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Uma nova pesquisa 
revelou  que  um  
terço (33,8%) dos 

profissionais de saúde con-
sideram  que  medicamentos  
podem  ser  utilizados  para  
tratar  Covid-19  mesmo  sem  
comprovação de eficácia para 
esse fim.

Outros  66,2%  defendem  
que  remédios  só  sejam  usa-
dos com eficácia comprova-
da. Quando os resultados são 
separados por profissão, 70% 
dos  médicos  defendem  ape-
nas  o  uso  de  medicamentos  
com comprovação específica 
para a doença, mas essa taxa 
cai para 61% entre profissio-
nais de enfermagem.

O  estudo  foi  realizado  
pela FGV (Fundação Getú-
lio  Vargas)  em  parceria  com  
a Fiocruz e a Rede Covid-19 

Humanidades.  Foram  fei-
tas  entrevistas  virtuais  com  
1.520 profissionais da saúde 
pública (médicos, profissio-
nais de enfermagem e agentes 
comunitários) no Brasil, entre 
os  dias  15  de  setembro  e  15  
de outubro. Etapas anteriores 
dessa mesma pesquisa foram 
publicadas em maio e julho.

As  respostas  foram  vo-
luntárias e não aleatórias. 
Por isso, não é possível fazer 
uma  generalização  para  todo  
o universo de profissionais do 
país, mas os dados revelam as 
experiências  e  emoções  dos  
profissionais de saúde públi-
ca que atuam na linha de fren-
te no combate à Covid-19.

Os  dados  revelam  tam-
bém  que  mais  da  metade  
(52,2%) dos profissionais 
entrevistados  não  recebeu  

nenhum  tipo  de  treinamento  
específico para a pandemia.

Gabriela Lotta,  pesquisa-
dora e coordenadora do Nú-
cleo de Estudos da Burocracia 
da FGV, explica que sem trei-
namento o profissional acaba 
agindo por conta própria.  “A 
Covid-19 é uma doença nova, 
com informações  atualizadas  
constantemente.  Se  não hou-
ve treinamento, o profissio-
nal vai experimentar sozinho 
novos  tratamentos,  vai  bus-
car na tentativa e erro, e isso 
não tem nenhum cabimento.”

Embora  esse  indicador  
tenha melhorado desde a pri-
meira  rodada  da  pesquisa,  a  
falta  de  treinamento  entre  os  
profissionais da atenção bási-
ca aumentou para 55,3%.

Ana Bottallo/Folhapress

Um em cada 3 profissionais de 
saúde defende uso de drogas 
sem eficácia comprovada 
para Covid
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No Mundo

O presidente elei-
to dos Estados 
Unidos, Joe 

Biden, prosseguiu ontem (11) 
com os preparativos para seu 
novo governo, enquanto o 
presidente Donald Trump leva 
adiante uma série de ações 
na justiça que contestam os 
resultados da eleição na ten-
tativa de se agarrar ao poder.

Trump se recusa a admi-
tir a derrota, preferindo fa-
zer alegações infundadas de 
fraude eleitoral que ganha-
ram pouco fôlego. Na terça-
-feira (10), sua equipe disse 
que planeja iniciar uma ação 
na justiça de Michigan para 
impedir o estado de certificar 
os resultados um dia depois 

de iniciar um processo seme-
lhante no estado da Pensilvâ-
nia.

Até agora, juízes de Mi-
chigan e da Geórgia rejei-
taram as ações jurídicas da 
equipe de Trump, e especia-
listas legais dizem que o lití-
gio tem pouca chance de alte-
rar o desfecho da eleição de 3 
de novembro.

Cerca de 80% dos norte-
-americanos, incluindo me-
tade dos republicanos, dizem 
que Biden é o vencedor le-
gítimo, de acordo com uma 
pesquisa Reuters/Ipsos, pu-
blicada na última terça-feira.

No mesmo dia, Trump 
sofreu outro possível revés 
quando democratas do Comi-

tê de Supervisão da Câmara 
dos Deputados disseram que 
um carteiro que afirmou ter 
testemunhado adulteração de 
cédulas na Pensilvânia reti-
rou as alegações, segundo a 
agência reguladora interna do 
Serviço Postal.

A equipe de Trump havia 
tentado usar a declaração do 
carteiro para incentivar uma 
investigação do FBI. Enquan-
to isso, apoiadores de Trump 
conseguiram mais de 136 mil 
dólares para ele no site de ar-
recadação Go Fund Me (me 
financie), mas a página foi re-
tirada do ar depois da notícia 
de que o carteiro voltou atrás, 
noticiou o jornal Washington 
Post.                            Reuters/ABR

Biden planeja mudança para Casa 
Branca; Trump tem esperança 
de vitória

 Enquanto o mun-
do assiste atôni-
to ao desenrolar 

da crise política nos Estados 
Unidos, a China decidiu es-
magar de vez o movimento 
pró-democracia em Hong 
Kong. Há muito pouco que o 
Ocidente possa fazer.

A decisão do Congresso 
chinês de proibir a presença 
de parlamentares que espo-
sem ideias independentistas 
no Conselho Legislativo de 
Hong Kong, contudo, segue 
uma lógica previsível.

Claro, ao expulsar quatro 
parlamentares que se encaixa-
vam na definição de Pequim, 
levando à demissão coletiva 
dos 15 deputados remanes-
centes, a ideia de autonomia 
encerrada na Lei Básica de 
Hong Kong foi para o espaço 
de vez.

Mas isso já era aferível 
quando, também durante o 
primeiro pico da crise da 
pandemia do novo corona-
vírus, a ditadura comunista 

continental impôs a nova Lei 
de Segurança Nacional ao 
território, no fim de junho.

A justificativa para as re-
gras draconianas, que interfe-
riram diretamente no sistema 
judicial honconguês e im-
plantaram a presença de uma 
polícia política na região, era 
a tormenta política que cha-
coalhava Hong Kong desde 
meados de 2019.

Retomando agendas de 
jornadas anteriores, ativistas 
pró-democracia começaram 
protestando contra uma lei 
que facilitava a extradição 
para a China.

A coisa evoluiu para atos 
maciços e choques violentos 
pedindo, em resumo, mais 
democracia e a manutenção 
da autonomia prevista na Lei 
Básica, a miniconstituição lo-
cal acertada em comum acor-
do com os britânicos quando 
o Reino Unido devolveu a en-
tão colônia para Pequim, em 
1997.                   Igor Gielow/Folhapress

China consolida mão de 
ferro sobre Hong Kong com 
intervenção no Legislativo

A Comissão Eu-
ropeia disse 
nesta quarta-

-feira (11) que selou um con-
trato de suprimento de até 300 
milhões de doses da candida-
ta a vacina contra Covid-19 
da Pfizer e da BioNTech.

A ação vem na esteira 
do anúncio de segunda-feira 
da Pfizer de que sua vacina 
experimental desenvolvida 
com a BioNTech é mais de 
90% eficaz, o que faz delas 
as primeiras farmacêuticas a 
mostrarem dados provisórios 

bem-sucedidos de um teste 
clínico de larga escala de uma 
vacina contra coronavírus.

“Estou muito satisfei-
ta de anunciar o acordo de 
hoje com a empresa europeia 
BioNTech e com a Pfizer para 
adquirir 300 milhões de doses 
da vacina”, disse a presidente 
da Comissão Europeia, Ursu-
la von der Leyen.

Pelo acordo da União Eu-
ropeia, os 27 países do bloco 
podem comprar 200 milhões 
de doses, e têm a opção de 

comprar outras 100 milhões.
As aquisições só podem 

acontecer depois que a vacina 
for autorizada pela agência 
reguladora de remédios da 
UE por ser eficaz e segura.

O bloco já assinou con-
tratos de suprimento para as 
vacinas experimentais contra 
Covid-19 de AstraZeneca, 
Sanofi e Johnson & Johnson, 
e está conversando com Mo-
derna, CureVac e Novavax 
para obter suas vacinas.

Reuters/ABR

UE firma contrato para 
300 milhões de doses de 

vacina da Pfizer
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A alta no preço 
dos alimentos 
pressionou a 

inflação dos mais pobres em 
outubro e representou 60% de 
todo o indicador Ipea de In-
flação por Faixa de Renda, di-
vulgado ontem (11) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
e Aplicada (Ipea). Segundo o 
instituto, as famílias de ren-
da muito baixa acumulam 
uma inflação de 3,53% em 
2020 e de 5,33% em 12 me-
ses, enquanto a faixa de renda 
alta vem se beneficiando da 
queda no preço dos serviços 
e acumula 1,04% em 2020 e 
2,48% em 12 meses.

Para fazer a pesquisa, o 
Ipea calcula a inflação para 
seis grupos de renda fami-
liar: muito baixa (menor que 
R$ 1.650,50), baixa (entre 
R$ 1.650,50 e R$ 2.471,09), 
média-baixa (de R$ 2.471,09 

a R$ 4.127,41), média (de R$ 
4.127,41 a R$ 8.254,83), mé-
dia alta (de R$ 8.254,83 a R$ 
16.509,66) e alta (acima de 
R$ 16.509,66).

No grupo alimentos e 
bebidas, que tem maior peso 
na inflação das famílias mais 
pobres, destacaram-se em ou-
tubro as variações de preço 
do arroz (13,4%), da batata 
(17%), do tomate (18,7%), 
do óleo de soja (17,4%) e das 
carnes (4,3%). De janeiro a 
outubro, alguns desses itens 
acumulam altas expressivas, 
como o arroz (47,6%), o fei-
jão (59,5%), o leite (29,5%) e 
o óleo de soja (77,7%).

No acumulado do ano, o 
grupo de famílias de alta ren-
da vem se beneficiando da de-
flação acumulada de serviços 
que têm peso em sua cesta de 
compras, como as passagens 
aéreas (-37,3%), o transporte 

por aplicativo (-22,7%), o se-
guro de automóvel (-9,9%) e 
a gasolina (-3,3%).

Apesar disso, em outubro, 
as passagens aéreas ajudaram 
a puxar a inflação dos mais ri-
cos para cima. Em setembro, 
as famílias de alta renda tive-
ram uma inflação de 0,29%, 
percentual que subiu para 
0,82% em outubro. Enquanto 
isso, os mais pobres tiveram 
uma inflação de 0,98% que 
se manteve estável nos dois 
meses.

A inflação acumulada em 
12 meses apresentou uma 
tendência de aceleração para 
todas as faixas de renda. Em 
outubro do ano passado, o 
índice mensal havia sido de 
0,01% para os mais pobres, 
contra 0,98% neste ano. Para 
os mais ricos, o indicador 
passou de 0,17% para 0,82%.

Vinícius Lisboa/ABR

Alimentos representaram 60% da 
inflação dos mais pobres em outubro

 Ao fim deste ano, 
o pagamento 
do 13º salário 

terá colocado na economia 
brasileira valores entre R$ 
208 bilhões, segundo a CNC 
(Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo) e R$ 215 bilhões, 
de acordo com estimativa do 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos).

O prazo máximo para as 
empresas fazerem esse paga-
mento é o dia 20 de dezembro 
- e muitas podem ter dificul-
dades de caixa para acertar 
essa conta, como a Folha 
mostrou nesta quarta (11).

Quem decide pagar o 
abono em duas parcelas tem 
até o dia 30 de novembro para 
depositar a primeira parte. A 
primeira parcela do 13º cos-
tuma ser a maior, pois não 
tem descontos, como a con-
tribuição previdenciária ou 
Imposto de Renda, que inci-
dem sobre a segunda parcela.

A CNC estima que de 

injeção de recursos neste 
ano terá um recuo de 5,4%, 
já descontada a inflação, na 
comparação com o ano passa-
do. A confederação considera 
que o valor médio do abono 
cairá 6,6% em 2020 e será de 
R$ 2.192,71.

“Além dos inevitáveis 
impactos sobre o mercado de 
trabalho, decorrentes da re-
cessão, a queda no montante 
pago em 2020 também deri-
va das medidas previstas na 
Medida Provisória 936”, diz 
a confederação.

Na previsão de impacto 
do abono de Natal na econo-
mia, o Dieese não considerou 
eventuais reduções decorren-
tes das medidas que permiti-
ram corte de jornada e salário 
ou suspensão dos contratos.

A CNC, porém, incluiu 
na estimativa potenciais efei-
tos das suspensões de contra-
tos e também das reduções de 
jornada e salário. Somadas, 
as medidas atingem 10,7 mi-
lhões de acordos.

                Fernanda Brigatti/Folhapress

13º salário vai injetar R$ 
215 bilhões na economia, 
diz Dieese

O Ministério da Eco-
nomia credenciou 
11 instituições fi-

nanceiras para participarem 
do AntecipaGov.br, o progra-
ma de antecipação de recebí-
veis do governo federal. Com 
a medida, os fornecedores do 
governo federal poderão uti-
lizar seus contratos com a ad-
ministração pública como ga-
rantia para pedir empréstimos 
ou financiamentos. De acordo 
com as regras, será possível 
solicitar a antecipação de até 
70% dos recebíveis previstos 
em contrato.

Segundo o ministério, 
atualmente há cerca de R$ 56 
bilhões em contratos ativos 

do governo federal e dos de-
mais entes que utilizam o Sis-
tema de Compras do Governo 
Federal (Comprasnet).

“Em breve, os fornecedo-
res poderão solicitar a anteci-
pação desse crédito por meio 
do AntecipaGov.br”, disse o 
secretário especial de Desbu-
rocratização, Gestão e Gover-
no Digital do Ministério da 
Economia, Caio Mario Paes 
de Andrade. “Estamos desen-
volvendo um sistema para os 
fornecedores escolherem a 
sua melhor opção entre todas 
aquelas que foram credencia-
das”, disse em nota.

O ministério espera que 
a medida ajude as micro e 

pequenas empresas (MPE). 
Do valor total em contra-

tos ativos, cerca de R$ 12 bi-
lhões estão distribuídos entre 
6 mil empresas com capital 
social de até R$ 5 milhões. “O 
credenciamento das institui-
ções financeiras é fundamen-
tal para que todas as partes 
envolvidas tenham segurança 
jurídica nessa transação. É 
importante deixar claro que o 
edital de credenciamento per-
manecerá aberto por tempo 
indeterminado e outras insti-
tuições podem aderir a ele”, 
disse o secretário de Gestão 
do ME, Cristiano Heckert.

Kelly Oliveira/ABR

Programa de antecipação 
de recebíveis credencia 

instituições
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Eleições

Candidato à ree-
leição e líder nas 
pesquisas, Bruno 

Covas (PSDB) virou o alvo 
preferencial dos adversários 
no debate entre os candidatos 
à Prefeitura de São Paulo pro-
movido pela Folha de S.Pau-
lo e o UOL nesta quarta-feira 
(11), palco também de uma 
briga acirrada entre os que 
buscam uma vaga no segun-
do turno.

Cobrado por problemas 
de sua gestão, o tucano optou 
por rivalizar com Guilherme 
Boulos (PSOL). Ele é um dos 
que estão empatados tecni-
camente em segundo lugar, 
ao lado de Celso Russoman-
no (Republicanos) e Márcio 
França (PSB), que também 
compareceram ao confronto.

Realizado com o formato 

de banco de tempo, o debate 
teve várias discussões dire-
tas entre os participantes, que 
tinham liberdade para admi-
nistrar seu tempo de fala. A 
dinâmica abriu espaço para 
provocações e respostas rá-
pidas, além de explicitar as 
estratégias na escolha dos 
oponentes.

Russomanno, Boulos e 
França usaram os 15 minutos 
a que tinham direito cada um 
para disparar ataques ao pri-
meiro colocado e se confron-
tarem com perguntas sobre 
experiência, alianças políti-
cas e propostas.

Inovador no país, o mode-
lo em que cada candidato tem 
um banco de tempo é usado 
tradicionalmente na França. 
Cada convidado começa com 
um saldo que vai sendo des-

contado ao longo do progra-
ma até chegar a zero.

Covas e Boulos tiveram 
protagonismo com uma in-
tensa troca de perguntas e 
críticas. O prefeito atacou o 
líder de moradia pela inexpe-
riência em cargos públicos. O 
nome do PSOL rebateu, falou 
de sua atuação em movimen-
tos sociais e questionou o 
adversário sobre a ausência 
do governador João Doria 
(PSDB) na campanha dele.

“Desculpa, mas a diferen-
ça entre vender sonho e vender 
ilusão é exatamente conheci-
mento e responsabilidade fis-
cal. Falar bonito, falar fácil, 
é muito lindo de se ouvir. Só 
que precisa conhecer os nú-
meros da cidade de São Pau-
lo”, disse Covas para Boulos.

Folhapress

Debate Folha/UOL acirra disputa pelo 
2º lugar para Prefeitura de SP

O juiz eleitoral 
Marco Antonio 
Martin Vargas 

rejeitou nesta quarta-feira 
(12) recurso e manteve cen-
sura a publicação de pesquisa 
do Datafolha, feita pela Folha 
em parceria com a TV Globo, 
sobre a corrida eleitoral de 
São Paulo.

Um dia antes, o juiz havia 
acatado pedido da coligação 
do candidato Celso Russo-
manno (Republicanos), que 
disputa a eleição paulistana 
com apoio do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido).

O Datafolha agora irá re-
correr ao TRE (Tribunal Re-
gional Eleitoral) de São Paulo.

Segundo a decisão limi-
nar do juiz, “ao que parece a 
pesquisa eleitoral ora impug-
nada está em desacordo com 
a legislação e a jurisprudên-
cia eleitoral”.

O juiz indicou aspectos 
que não estariam em confor-
midade com a lei, como a 
ausência de ponderação dos 
entrevistados quanto ao nível 

econômico, irregular fusão 
de estratos quanto ao grau 
de instrução dos entrevista-
dos e simulação tendencio-
sa de segundo turno diante 
da ausência de simulações 
sem a presença do candida-
to à reeleição Bruno Covas.

Segundo Alessandro Ja-
noni, diretor de pesquisas do 
Datafolha, o instituto utiliza 
como referência nas eleições 
de 2020 as mesmas variáveis 
de planejamento amostral e 
ponderação dos dados que 
há mais de 35 anos ditam o 
monitoramento dos pleitos da 
cidade de São Paulo, com o 
objetivo de representar todos 
os estratos do eleitorado pau-
listano.

“Causa espanto e é pre-
ocupante um pedido de im-
pugnação da divulgação 
justamente agora quando o 
candidato que solicita a cen-
sura apresenta queda nas in-
tenções de voto. É um ataque 
ao direito do eleitor de se in-
formar, uma ação antidemo-
crática”, afirma Janoni. Folhapress

Juiz rejeita recurso e 
mantém censura pedida 
por Russomanno a 
pesquisa Datafolha

Entre todos os can-
didatos a prefeito 
e vereador nesta 

eleição que se autodeclara-
ram negros –ou seja, pretos 
ou pardos– na cidade de São 
Paulo, 10,7% foram percebi-
dos como brancos. No Rio de 
Janeiro, o índice cai pela me-
tade, para 5,7%.

Os números são resultado 
de uma pesquisa do Grupo de 
Estudos Multidisciplinar da 
Ação Afirmativa (Gemaa), 
núcleo do CNPq com sede na 
Uerj (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro) que atua 
desde 2008 em investigações 
sobre políticas de combate à 
desigualdade.

Esse levantamento mos-
tra que essas candidaturas 
não são uniformes entre os 

partidos: no Rio de Janei-
ro, o PTC e o PMB tiveram, 
respectivamente, 14% e 13% 
dos candidatos negros dentro 
desse grupo.

A mesma situação pode 
ser observada em São Paulo. 
A UP, com 25%, e o PC do 
B, com 20%, lideram a lista –
embora a primeira sigla tenha 
lançado apenas quatro candi-
datos na capital paulista.

A título de comparação, 
o PC do B lançou 83 candi-
datos pretos ou pardos, e 17 
foram considerados brancos. 
No Rio de Janeiro, o líder da 
lista PTC lançou 77 candida-
tos negros, e 11 foram classi-
ficados como brancos.

A pesquisa consistiu em 
submeter as mesmas fotos de 
candidatos que se autoclassi-

ficaram negros à avaliação de 
dez pesquisadores localiza-
dos em Brasília e etnicamente 
diversos.

Os pesquisadores inclu-
íram nos índices apresenta-
dos aqueles candidatos cuja 
identificação da cor foi con-
siderada branca por sete ou 
mais desses classificadores 
recrutados.

O estudo ressalta que os 
resultados não podem ser 
considerados conclusivos em 
relação a fraudes, mas indica 
“discordância entre hétero 
e autoclassificação raciais”. 
Em ambas as cidades anali-
sadas, o grupo considerou o 
fenômeno “pouco recorrente 
e marginal”.

Daniela Arcanjo/Folhapress

Em SP, 11% dos 
candidatos negros são 

vistos como brancos, 
mostra pesquisa
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Indústria

Tradicional gerador 
de empregos para 
indústria america-

na, o cinturão da ferrugem, 
formado por Michigan, Pen-
silvânia e Wisconsin, foi o 
fiel da balança a favor de 
Joe Biden na eleição à Casa 
Branca. Veio da Pensilvânia, 
por exemplo, o número de 
delegados que sacramentou a 
vitória do democrata no últi-
mo sábado, dia 7. Isso pode 
ser visto como um recado ao 
rival derrotado e atual pre-
sidente, Donald Trump, que 
prometera recuperar os em-
pregos e a economia daque-
les estados. Para isso, lançou 
mão de medidas protecionis-
tas, prejudicando, entre ou-
tras, a indústria siderúrgica 
brasileira. Agora, com os de-
mocratas de volta ao poder, 
a expectativa do mercado é 
de que as restrições impos-
tas nos últimos anos pelo re-

publicano sejam dissipadas.
“Historicamente, os de-

mocratas sempre foram con-
siderados os mais protecio-
nistas ou intervencionistas. 
Mas isso é um conceito er-
rado. As medidas mais duras 
no campo do protecionismo 
e da defesa comercial na his-
tória recente vieram de repu-
blicanos”, diz Marco Polo de 
Mello, presidente do Instituto 
Aço Brasil. “Foi assim com 
Ronald Reagan, com George 
W. Bush e, mais recentemen-
te, com Donald Trump.”

Desde 2018, o Brasil é 
um dos poucos países que 
exportam aço aos Estados 
Unidos, mas que o fazem por 
meio de cotas — assim como 
Argentina e Coreia do Sul. A 
cota de exportação não-tari-
fada do produto semiacabado 
a partir do território brasileiro 
é de 3,5 milhões de tonela-
das ao ano. O que excede ao 

montante, é taxado com 25%, 
o que, na prática, inviabiliza 
as exportações. O aço acaba-
do produzido no Brasil, por 
sua vez, foi penalizado com 
uma redução de 30% sobre a 
média exportada entre 2015 
e 2017 ao país americano. A 
expectativa, segundo Polo de 
Mello, é iniciar negociações 
com a equipe do presidente 
eleito para reduzir, pelo me-
nos, os limites impostos para 
exportação do aço semiaca-
bado. “Com a chegada des-
se novo governo, queremos 
reabrir as negociações. Se 
não for possível retirar todas 
as restrições, que se retire as 
restrições sobre o aço semia-
cabado, que é uma matéria-
-prima estratégica”, diz ele. 
“O Brasil é um parceiro es-
tratégico para os americanos. 
Eles sempre tiveram superá-
vit nessa relação.”

Veja

Com Biden, siderurgia brasileira 
sonha com fim das restrições dos EUA

Medicamentos , 
b iocombus t í -
veis, cosméti-

cos, tecidos, fibras de vidro. 
A biodiversidade aliada à 
tecnologia de ponta oferece 
possibilidades hoje incalculá-
veis de criar novos produtos 
e formas de produzir. Essa é 
a promessa da bioeconomia. 
Se o Brasil entendê-la como 
uma das maiores chances de 
se desenvolver de maneira 
sustentada, tem os dois pés 
na frente de outras econo-
mias. É a vantagem de ter 
20% da biodiversidade do 
planeta - a maior do mundo. 

Não há estimativas do 
quanto a aposta na bioeco-
nomia renderia à economia 
brasileira. A perspectiva so-
mente para a biotecnologia 
industrial, um dos segmentos 
da bioeconomia, pode trazer 
US$ 53 bilhões ao PIB brasi-
leiro por ano daqui a duas dé-

cadas. Mas, se servir de exem-
plo o caso da União Europeia, 
os números enchem os olhos: 
no bloco, a bioeconomia mo-
vimenta 2,3 trilhões de euros, 
quase o PIB da França, a 7ª 
economia do mundo; e em-
prega 18 milhões de pessoas. 

As vantagens competi-
tivas não bastam para que o 
Brasil lidere esse mercado. O 
trabalho para chegar até lá co-
meça por inserir a bioecono-
mia como estratégia de cres-
cimento do país e passa pelo 
aperfeiçoamento de normas e 
do sistema de inovação. “Pre-
cisamos aproveitar esse mo-
mento para construir as bases 
para avançar, já que o Brasil é 
dos países com maior poten-
cial nessa agenda”, afirma o 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga de Andrade.

Portal da Indústria

Por que a bioeconomia tem 
tudo para ser o futuro do 
desenvolvimento do Brasil

A produção da 
industrial no 
Brasil avançou 

pelo quinto mês seguido. Em 
setembro, o crescimento foi 
de 2,6%, informou o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na manhã 
desta quarta-feira, 4. Segun-
do o instituto, com o resulta-
do de setembro, o setor con-
seguiu eliminar as perdas de 
27,1% acumuladas em março 
e abril, na fase mais aguda da 
pandemia do novo coronaví-
rus no país, em que houve pa-
ralisação de atividades.

“Com o resultado de se-
tembro, em conjunto com os 
avanços dos quatro meses an-
teriores, a produção industrial 
superou em 0,2% o patamar 

pré-pandemia, em fevereiro. 
Passados os meses de março 
e abril e com a flexibilização 
das medidas de distanciamen-
to social, o setor industrial 
foi recuperando, mês a mês, 
aquele patamar”, diz o gerente 
da pesquisa, André Macedo.

A reação da industria tam-
bém representa crescimento 
em relação ao ano passado. 
De acordo com a pesquisa, 
o avanço foi de 3,4% em re-
lação ao mesmo período de 
2019, interrompendo dez me-
ses de resultados negativos 
seguidos nessa comparação. 
No acumulado do ano, o setor 
ainda acumula queda de 7,2%.

Na passagem de agosto 
para setembro, houve cresci-
mento em 22 dos 26 ramos, 

com destaque para bens de 
consumo duráveis, cujos re-
sultados foram puxados pela 
indústria automobilística. O 
avanço na produção de car-
ros ocorre pela parada quase 
que completa na produção 
em abril. Como a base de 
comparação ficou muito de-
primida, mês a mês há um 
crescimento significativo. 
“Veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias avançaram 
14,1%. Vale destacar que essa 
atividade acumulou expansão 
de 1.042,6% em cinco meses 
consecutivos de crescimento 
na produção, mas ainda assim 
se encontra 12,8% abaixo do 
patamar de fevereiro”, expli-
ca Macedo.

Veja

Produção industrial cresce 
pelo quinto mês e elimina 

perdas da pandemia
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Tecnologia

A Apple realizou 
um evento nes-
ta terça-feira 

(10) em que apresentou no-
vidades para a sua divisão de 
computadores com a chegada 
de novos Macs, agora com 
chips próprios da Apple. Vale 
destacar que a empresa já 
havia apresentado novidades 
para os iPads e Apple Wat-
ches, em setembro, além do 
lançamento do novo iPhone, 
no mês passado.

A Apple informou que o 
novo processador, com com 5 
nanômetros de distância, con-
ta com processamento com 
CPU de 8 núcleos, 4 de alta 
performance e 4 de alta efici-
ência, que permitem manter 
tarefas com alto nível de efi-
ciência. Isso torna o chipset 
duas vezes mais poderoso do 

que os processadores de PCs 
e com um quarto do consumo 
energético.

O novo processador, que 
é o coração de um computa-
dor, traz ainda placa gráfica 
integrada, na qual a Apple 
afirmou que tem a tecnologia 
mais avançada já desenvolvi-
da em Cupertino. O chip tem 
processado neural com 16 
núcleo, capaz de processar 1 
trilhões de operações por se-
gundo.

O primeiro MacBook 
equipado com o novo chip 
M1 foi o MacBook Air, mo-
delo que se tornou um sím-
bolo da divisão de computa-
dores da Apple nos últimos 
anos pelo design fino e leve e 
que reformulou a indústria de 
computadores. O computador 
é o mais vendido no mundo 

entre os aparelhos com telas 
próximas de 13 polegadas.

Com tela de 13,3 polega-
das e processador macOS Big 
Sur, o novo computador chega 
ao mercado por 999 dólares. 
Neste preço, ao computador 
vem equipado com memória 
interna de 256 GB em SSD, 
8 GB de memória RAM, tela 
de 13 polegadas Retina com 
True Tone, quatro portas USB 
e duas portas Thunder Bolt.

Novo MacBook Air con-
ta com processador M1 com 
CPU 8-core e chega ao mer-
cado custando a partir de 999 
dólares.

Novo MacBook Air con-
ta com processador M1 com 
CPU 8-core e chega ao mer-
cado custando a partir de 999 
dólares (Apple/Divulgação).

Exame

Apple apresenta nova linha de Macs, 
agora com chips próprios

Em uma tenda ao ar 
livre, um médico 
coleta material das 

narinas dos pacientes, esfre-
ga em um papel e em poucos 
segundos, obtém o resultado: 
negativo.

Apesar de a Itália ter rea-
lizado milhões de testes des-
te tipo, não tem conseguido 
conter a segunda onda de co-
vid-19.

Os resultados desta nova 
ferramenta permitem que os 
cidadãos circulem livremen-
te quando são negativos e, 
portanto, países como Fran-
ça, Grã-Bretanha, Estados 
Unidos, Eslováquia têm sido 
incentivados a seguir essa es-
tratégia, agendando testes rá-
pidos em farmácias, estações 
de trem, aeroportos e centros 
especializados.

“Esses testes nos permi-
tirão fortalecer nossa capaci-
dade diagnóstica”, explicou o 
ministro da Saúde da França, 
Olivier Véran, no domingo, 
em entrevista à imprensa.

Na Itália, esses testes não 
conseguiram, no entanto, 
conter a nova onda da epide-
mia, que registrou 623 mortes 
nesta quarta-feira (11) e mais 
de 32 mil novas infecções em 
24 horas para um total de mais 
de um milhão de infectados.

“Acho que esses testes 
não estão sendo usados cor-
retamente (…) porque são 
usados para monitorar, mas 
não são suficientes para isso”, 
alertou à AFP a professora de 
medicina molecular Andrea 
Crisanti, da Universidade de 
Pádua, uma das principais es-
pecialistas sobre a pandemia.

IstoéDinheiro

Testes rápidos falharam na 
Itália no combate à 
segunda onda de covid-19

Os primeiros passa-
geiros viajaram no 
trem ultrarrápido 

da empresa americana Virgin 
Hyperloop neste domingo, 
8, em Las Vegas, Nevada. O 
teste foi o primeiro do veícu-
lo e foi feito para comprovar 
a segurança da cápsula de alta 
velocidade.

O sistema de transporte a 
vácuo do Hyperloop batizado 
de Pegasus usa uma levita-
ção magnética para permitir 
uma viagem quase silenciosa. 
Com ele, segundo a compa-
nhia, será possível viajar de 
Nova York até Washington 
em apenas 30 minutos — duas 
vezes mais rápido do que um 
avião comercial e quatro ve-
zes mais rápido que um trem 

— e de Los Angeles para São 
Francisco em até 45 minutos 
— uma viagem que, de avião, 
pode levar até uma hora. 
Tudo isso sem emitir carbono.

O primeiro trajeto com 
humanos do trem ultrarrápido 
foi feito a 172 km/h — uma 
velocidade baixa perto dos 
mais de 1000 km/h que devem 
ser alcançados em um futuro 
próximo. O diretor de tecno-
logia da Virgin, Josh Giegel, e 
a líder de experiência do usu-
ário, Sara Luchian, foram os 
dois primeiros a testar o veí-
culo futurista. Outros 400 tes-
tes sem passageiros já foram 
feitos para garantir que tudo 
estava certo antes da viagem.

Apesar de Luchian relatar 
a BBC que não passou por 

nenhum desconforto durante 
o trajeto, um pesquisador do 
Sweden’s Royal Institute of 
Technology afirmou que a ve-
locidade do trem pode tornar 
uma viagem no Hyperloop em 
uma “festa de vômito” e exis-
te uma preocupação acerca 
da segurança da tecnologia.

O objetivo da empresa 
é conseguir um certificado 
de segurança até 2025 para 
que as operações comerciais 
do Pegasus comecem em 
2030. Segundo a agência de 
notícias Reuters, o Virgin 
Hyperloop escolheu o es-
tado da Virgínia Ocidental 
para ter um centro de certi-
ficação e de testes que cus-
tará 500 milhões de dólares.

Exame

Virgin Hyperloop faz 
1º teste com viajantes em 
trem ultraveloz; veja vídeo
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Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,4014 / R$ 5,4020 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4170 / R$ 5,4190 *
Turismo - R$ 5,4370 / 
R$ 5,5670

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,53%

OURO BM&F

R$ 330,000

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,25%
Pontos: 104.808
Volume financeiro: 
R$ 32,404 bilhões
Maiores altas: BTG 
Pactual UNT (5,70%), 
Via Varejo ON (5,16%), 
Marfrig ON (3,51%)
Maiores baixas: Ultrapar 
ON (-6,31%), Braskem 
PNA (-6,14%), Hering 
ON (-3,95%)

S&P 500 (Nova York): 
0,77%
Dow Jones (Nova York): 
-0,08%
Nasdaq (Nova York): 
2,01%
CAC 40 (Paris): 0,48%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,40%
Financial 100 (Londres): 
1,35%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,78%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,28%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,53%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,99%
Merval (Buenos Aires): 
-0,74%
IPC (México): 1,37%

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:

www.datamercantil.com.br

Padre Machado Empreendimentos Imobiliarios SPE Ltda.
CNPJ/ME nº 16.909.886/0001-20 – NIRE 35.226.894.460

Redução de Capital Social
Os sócios resolvem reduzir o capital social da empresa passando de R$ 3.215.609,00 para R$ 10.000,00, em razão de ser 
excessivo ao objeto social, sendo o montante restituído proporcionalmente aos sócios, conforme publicação realizada no 
Diário Oficial e em jornal de grande circulação. Em razão da redução ora realizada, a Cláusula IV Do Capital Social passa a 
ter a seguinte redação: IV. Do Capital Social. Cláusula 4ª. O capital social é de R$ 10.000,00, dividido em 10.000 quotas, 
totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, ficando assim 
distribuído aos sócios: Sócios – Nº de Quotas – % – Valor R$: Ricardo Kadi – 4.900 – 49 – R$ 4.900,00; Fabio Kadi 
– 4.900 – 49 – R$ 4.900,00; Solidi Engenharia e Construçoes Ltda – 200 – 2 – R$ 200,00; Total: 10.000 – 100% – 
R$ 10.000,00. § Único: De conformidade com artigo 1.052, da Lei 10.406/02, a responsabilidade de cada sócio é restrita 
ao valor de suas cotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social. São Paulo, 11/09/2019.

Agro Improvement Participações S.A.
CNPJ/ME nº 19.449.755/0001-04 – NIRE 35.300.471.962

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
A Administração da Agro Improvement Participações S.A. (“Companhia”) convida os Senhores Acionistas da Companhia 
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 10:00 horas do dia 23/11/2020, na sede social da 
Companhia, localizada na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 6º andar, conjunto 62, sala 7, Itaim Bibi, com a finalidade de 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a criação de ações preferenciais classe “C” da Companhia; (ii) a criação do 
capital autorizado em ações preferenciais classe “C” da Companhia e a consequente alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social relativo ao capital social; (iii) a aprovação do segundo plano de opção de compra de ações da Companhia; (iv) 
a aprovação da possibilidade de outorga de opção de compra de ações de emissão da Companhia, dentro do limite do 
capital autorizado e de acordo com plano aprovado em assembleia geral; e (v) a alteração do jornal de grande circulação 
no qual as publicações da Companhia devem ser realizadas e a ratificação de todas as publicações realizadas até a 
presente data. Informações Gerais: Todos os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas conforme ordem 
do dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Poderão participar da Assembleia os Acionistas 
titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores mediante apresentação de 
instrumento de mandato, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. São Paulo, 12 de novembro de 2020. A Administração
 (12, 13 e 14/11/2020)

Agro Improvement Participações S.A.
CNPJ/ME nº 19.449.755/0001-04 – NIRE 35.300.471.962

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
A Administração da Agro Improvement Participações S.A. (“Companhia”) convida os Senhores Acionistas da Companhia 
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada às 10:00 horas do dia 08/12/2020, na sede social da Com-
panhia, localizada na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 6º andar, conjunto 62, sala 7, Itaim Bibi, com a finalidade de deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) ratificar a aprovação das contas dos administradores, das demonstrações financeiras 
da Companhia e da destinação dos resultados referentes aos exercícios encerrados em 31/12/2017 e 31/12/2018; e (ii) 
tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia referentes 
ao exercício social encerrado 31/12/2019, bem como deliberar sobre a destinação do resultado de referido exercício. 
Informações Gerais: Nos termos da Lei 6.404/76, as demonstrações financeiras da Companhia foram publicadas nas 
edições de 07/11/2020 do Diário Oficial do Estado de São Paulo, página 21, e no jornal de grande circulação “Jornal Data 
Mercantil”, página 07. Todos os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas conforme ordem do dia encontram-
-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Poderão participar da Assembleia os Acionistas titulares de ações 
emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores mediante apresentação de instrumento de 
mandato, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. São Paulo, 12 de novembro de 2020. A Administração
 (12, 13 e 14/11/2020)

CLIR Empreendimento Imobiliário – SPE S/A
CNPJ/ME nº 16.833.685/0001-97 – NIRE 35.300.512.391

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores acionistas da Companhia convocados para se reunirem em AGE, na sede social, na Rua Tabapuã nº 500, 
11º andar, São Paulo-SP em 18/11/2020 às 9 hs., em primeira convocação com a presença de acionistas que representem 
a maioria do capital social, ou às 9h30min., em segunda convocação, com qualquer número de presentes para tratar da 
seguinte Ordem do Dia: a) Redução do capital social atual de R$ 86.303.886,00 em R$ 2.132.061,00, resultando no capital 
social de R$ 84.171.825,00, mediante cancelamento de 2.132.061 ações, redução correspondente ao grupo de ações 
número 1 e vinculado ao galpão número 1 do CLIR – Centro Logístico Imigrantes, ações de titularidade do acionista Harbro 
Participações Ltda.; b) aprovação da entrega ao acionista do galpão respectivo de número 1, acima indicado, vinculado ao 
grupo de ações cancelado, em pagamento do valor de suas ações, através da escritura pública; c) autorização à Diretoria 
para praticar todos os atos necessários à formalização dos atos acima mencionados; e d) consequente alteração do artigo 
5º do Estatuto Social adaptando-o ao novo capital social e sua vinculação aos 27 grupos de ações remanescentes. São 
Paulo, 10/11/2020. CLIR – Empreendimento Imobiliário – SPE S/A, Bernardo Nebel First – Diretor. (10, 11 e 12/11/2020)

Tauruspar Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.713.697/0001-06 – NIRE 35.300.491.050

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
São convocados os acionistas da Tauruspar Participações S.A., a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária a ser realizada às 9:00 horas do dia 19/11/2020, na Avenida Humberto de Campos, 3220, sala 1, Ribeirão 
Pires-SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: Em AGO: (i) Examinar, discutir e aprovar as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2019, bem como a destinação dos resultados; e, (ii) fixar honorários 
globais anuais para os membros da administração da sociedade; (iii) Eleição da Diretoria Executiva. Em AGE: (i) Examinar, 
discutir e aprovar as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2018, bem como a destinação 
dos resultados; (ii) Ratificar todas as operações financeiras, bancárias, e mútuos firmados com terceiros, até a data de 
10/11/2020; (iii) Ratificar a autorização da Companhia para a aquisição da participação societária da Cemisa Participações 
Ltda. detida junto no capital da empresa DFV Comercial e Industrial Ltda., pelo valor patrimonial do investimento, na data 
da efetivação do negócio; (iv) Examinar, discutir e aprovar a alteração do artigo 1º do Estatuto Social, concernente à 
alteração do nome empresarial; (v) Examinar, discutir e aprovar à alteração do artigo 2º do Estatuto Social, concernente 
à alteração do endereço da sede da companhia; (vi) Examinar, discutir e aprovar a alteração dos artigos 11, caput, 14 e 
16 do Estatuto Social, todos concernentes à representação da companhia pela Diretoria Executiva; (vii) outros assuntos 
de interesse social. Ribeirão Pires, 11/11/2020. Bernardo Simões Birmann – Diretor Presidente; Leo Eduardo Da Costa 
Hime – Diretor sem designação específica. (11, 12 e 13/11/2020)

Comunicado – Extravio de Documentos
Piracicabana Transporte de Cargas e Encomendas Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
06.896.941/0005-65, com Inscrição Municipal sob o nº 614.647, com sede na Estrada Antonio Abdalla, 
nº 235, sala 01, Jardim Califórnia, Piracicaba-SP, CEP 13424-700, declara à praça em geral e a quem 
mais possa interessar, que foram extraviados os seguintes documentos: Talão 5-A, contendo as Notas 
Fiscais de nºs 051 a 070, Quantidade 01 – 22/07/2010, objeto da AIDF nº 0121; Talão 5-A, contendo 
as Notas Fiscais de nºs 071 a 125, Quantidade 02 – 14/02/2011, objeto da AIDF nº 0127.
 Piracicaba-SP, 10 de novembro de 2020. A Diretoria  (11, 12 e 13/11/2020)

Brazil American Auto Group S/A.
CNPJ/ME nº 03.297.551/0001-57 – NIRE 35.300.417.780

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23/11/2020, às 12h00, 
na forma virtual, nos termos tutelados pela Lei nº 14.030/2020 e Instrução Normativa DREI nº 81/2020, para deliberarem 
sobre o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras dos exercícios 2013/2014/2015/2016/2017/2018 
e 31/12/2019. A Assembleia Geral Ordinária será realizada por intermédio da Plataforma Google Meet. Cada acionista 
receberá um convite eletrônico, onde constará o endereço eletrônico para que o Acionista tenha acesso ao ambiente 
virtual da Assembleia Geral Ordinária. O ambiente estará disponível para acesso com 30 (trinta) minutos de antecedência 
ao dia e horário constantes nesta Convocação. Considerando a realização da Assembleia Geral Ordinária por meio virtual, 
os documentos a serem examinados foram encaminhados via correio eletrônico dos Acionistas no dia 11/11/2020.
 São Paulo, 10 de novembro de 2020. Cicera Gomes Vital Silva – Administradora. (11, 12 e 13/11/2020)

Caltabiano McLarty Participações S.A.
CNPJ/ME nº 07.133.841/0001-16 – NIRE 35.300.319.796

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23/11/2020 às 11:00 horas, 
na forma virtual, nos termos tutelados pela Lei 14.030/2020 e Instrução Normativa DREI nº 81/2020, para deliberarem sobre 
o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2019 e deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31/12/2019. A Assembleia Geral Ordinária será realizada por 
intermédio da Plataforma Google Meet. Cada acionista receberá um convite eletrônico, onde constará o endereço eletrônico 
para que o Acionista tenha acesso ao ambiente virtual da Assembleia Geral Ordinária. O ambiente estará disponível para 
acesso com 30 minutos de antecedência ao dia e horário constantes nesta Convocação. Considerando a realização da 
Assembleia Geral Ordinária por meio virtual, os documentos a serem examinados foram encaminhados via correio eletrônico 
dos Acionistas no dia 11/11/2020. São Paulo, 10/11/2020.
Alessandro Portella Maia – Diretor Presidente (11, 12 e 13/11/2020)

O dólar teve a 
terceira sessão 
seguida mar-

cada por forte volatilidade, 
mas após idas e vindas vem 
se estabilizando esta semana 
na casa dos R$ 5,40. O Brasil 
tem recebido fluxo importante 
de capital externo pelo canal 
financeiro, que somou US$ 
1,255 bilhão só este mês, até 
o dia 6, de acordo com o Ban-
co Central. É um movimen-
to que foi descrito hoje pelo 
Morgan Stanley como o de 
investidores procurando tudo 
o que conseguem comprar de 
mercados emergentes após a 
definição da eleição america-
na e resultados positivos da 
vacina contra o coronavírus 
da Pfizer. Mas, após ajuste 
inicial, o real tem resistido 
a mostrar apreciação maior, 
por conta dos riscos fiscais do 
Brasil, relatam profissionais 
das mesas de câmbio.

O dólar à vista, após altas 
e baixas ao longo do pregão, 
encerrou a quarta-feira com 
valorização de 0,43%, aos R$ 
5,4164. No mercado futuro, o 
dólar com vencimento em de-
zembro fechou em baixa de 
0,48%, em R$ 5,3940.

Após um período de es-
cassez de recursos externos 
pelo canal financeiro, o Brasil 
voltou a receber aportes nos 
últimos dias. Em outubro, o 
fluxo mostrou saídas líquidas 
de US$ 560 milhões por esse 
canal, que no ano já superam 
US$ 50 bilhões. Mas com 
aportes na Bolsa, participação 
em ofertas de ações – como 
a da Aeris, fabricante de pás 
para aerogeradores de energia 
eólica – e captações externas 
– como a da CSN – este fluxo 
virou nos últimos dias.

Para os estrategistas do 
banco americano Morgan 
Stanley, com a forte liquidez 
externa e a redução da incer-
teza em dois fronts importan-
tes – as eleições americanas e 
a vacina sobre o coronavírus 
-, o rali nos ativos de emer-
gentes deve continuar até ao 
menos o primeiro trimestre 
de 2021, especialmente na 
América Latina. Na região, o 
banco está comprado, ou seja, 
apostando na valorização de 
uma cesta de moedas forma-
da pelo real, peso mexicano 
e peso colombiano contra o 
euro e o dólar.

IstoéDinheiro

Dólar tem dia volátil com 
entrada de recurso 
externo, mas fiscal limita 
melhora

Isocoat Tintas e Vernizes Ltda.
CNPJ/ME nº 69.284.248/0001-28 – NIRE 35.211.399.085

Ata de Reunião de Sócias realizada em 30 de outubro de 2020
Data, Hora e Local: Aos 30/10/2020, às 10 horas, na sede da Sociedade, na Rua Comendador Giuseppe Marchiori, nº 2.189, 
Araçariguama-SP. Presença: Nos termos da Cláusula 15, do Contrato Social da Sociedade, presentes as Sócias The Valspar 
(Uruguay) Corporation S.A., sociedade constituída e existente de acordo com as leis do Uruguai, representada por seu 
bastante procurador, Sr. Claudio Conde Aguiar, portador da Cédula de Identidade RG nº 12.915.643-7 SSP/SP e inscrito 
no CPF/MF sob o nº 058.619.588-23; e The Valspar Corporation Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 01.635.544/0001-
92, com seu Contrato Social arquivado na JUCESP sob o NIRE 35.214.338.788, neste ato representada por seu Diretor, Sr. 
Claudio Conde Aguiar, acima qualificado. Mesa: Sr. Claudio Conde Aguiar, Presidente; Sra. Geiza Sampaio Martins 
Carrozzi, Secretária. Convocação: Dispensadas tendo em vista a presença das Sócias representando a totalidade do 
capital social, conforme disposto no § 2º do artigo 1.072 da Lei nº 10.406/2002. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução 
do capital social da Sociedade. Deliberações: Resolvem as Sócias, por unanimidade e sem quaisquer restrições, reduzir 
o capital social da Sociedade por considerá-lo excessivo em relação ao objeto da sociedade, de R$ 108.273.054,00 para 
R$ 100.273.054,00, redução esta de R$ 8.000.000,00, mediante redução da quantidade de quotas do capital social da 
Sociedade de propriedade da Sócia The Valspar (Uruguay) Corporation S.A. A restituição do capital social reduzido da 
Sócia The Valspar (Uruguay) Corporation S.A. será realizada em dinheiro, no prazo de 90 dias contados da publicação 
da presente Ata em jornal de grande circulação e no Diário Oficial da União, em conformidade com o artigo 1.084, § 1º, 
do Código Civil. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, sendo lavrada a presente ata, na 
forma de sumário dos fatos ocorridos. Araçariguama, 30/10/2020. Mesa: Claudio Conde Aguiar – Presidente; Geiza Sam-
paio Martins Carrozzi – Secretária. Sócias: The Valspar (Uruguay) Corporation S.A., p. Claudio Conde Aguiar; The Valspar 
Corporation Ltda. p. Claudio Conde Aguiar.
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Negócios

A Unilever anun-
ciou nesta ter-
ça-feira (10) no 

Brasil sua estreia mundial em 
produtos para cuidados com 
animais de estimação, com a 
gigante de bens de consumo 
buscando segmentos com 
alto potencial de crescimen-
to para ampliar suas receitas.

Batizada no país como 
“Cafuné”, a marca inclui pro-
dutos para higiene de cães e 
gatos e para a casa de seus 
donos e foi desenvolvida jun-
to com veterinários. Alguns 
produtos são produzidos na 
fábrica da Unilever, outros 
juntos com parceiros. O valor 
do investimento na linha não 
foi revelado.

Segundo a Unilever, a 
escolha do Brasil justifica-

-se pelo fato de o país ter a 
segunda maior população de 
cães e gatos no mundo, um 
mercado que em 2019 mo-
vimentou cerca de R$ 35,4 
bilhões, segundo o Instituto 
Pet Brasil. E a expectativa é 
que até 2030 o país chegue 
a cerca de 101 milhões de 
cães e gatos, segundo pes-
quisa da Fundação Getúlio 
Vargas citada pela empresa.

Junto com a marca, a 
Unilever criou uma central de 
atendimento 24h por dia com 
enfermeiros e veterinários 
para auxiliar donos de pets.

O anúncio ocorre dois 
meses depois da rede lo-
cal de produtos para ani-
mais Petz ter estreado na B3 
com uma oferta inicial de 

ações (IPO) de R$ 3 bilhões.
No caso da Unilever, o 

movimento reforça a busca 
da gigante anglo-holandesa 
por setores com alto poten-
cial de crescimento para com-
pensar queda em produtos de 
consumo mais tradicionais, 
de maior concorrência e de 
margens menores.

Dona de marcas de ali-
mentos como a maionese 
Hellmann’s e a linha de sorve-
tes Kibon, a Unilever suspen-
deu em abril a meta global de 
crescimento de 3% a 5% das 
vendas neste ano, devido aos 
efeitos da pandemia e indicou 
foco em produtos como sabão 
em pó, desinfetantes e outros 
produtos de limpeza.

G1/Biznews

Unilever escolhe Brasil para estreia no 
mercado de produtos para pets

O botão de com-
pras do What-
sApp vai ao ar 

nesta terça-feira, 10. Para es-
pecialistas, será o último pas-
so para a revolução das redes 
sociais como sistemas de pa-
gamento, algo muito espera-
do desde o anúncio do What-
sApp Pay no país, em junho.

Segundo o aplicativo, 
mais de 175 milhões de pes-
soas trocam mensagens com 
perfis comerciais pela rede ao 
dia, e mais de 40 milhões de 
pessoas acessam um catálogo 
de negócios todos os meses, 
sendo mais de 13 milhões só 
no Brasil. Mas, calma, ainda 
será possível transacionar por 
meio da plataforma. O que 
fica disponível, num primeiro 

momento, é a utilização do 
canal de compra, que se pare-
ce com uma fachada de loja, 
para acessar o catálogo dos 
produtos ofertados por aquele 
contato comercial. O botão de 
compra substitui o de chama-
da de voz com perfis comer-
ciais.

A rede social, pertencen-
te ao Facebook, ainda espera 
autorização do Banco Cen-
tral para começar a oferecer 
a etapa do pagamento dentro 
da plataforma. “A gente espe-
rava que com a implementa-
ção do PIX, o Banco Central 
liberasse o WhatsApp Pay 
para funcionar, mas ainda não 
aconteceu. Estamos aguar-
dando”, disse uma fonte liga-
da à negociação.                 Veja

WhatsApp dá o último 
passo para se tornar um 
sistema de pagamentos

A varejista Ma-
gazine Luiza 
registra segui-

damente recorde de vendas. 
Desta vez, no terceiro tri-
mestre do ano, foram R$12,3 
bilhões de receita, um cresci-
mento de 81,2% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado — no segundo trimestre 
do ano foram R$8,6 bilhões 
em vendas. No acumulado 
dos nove primeiros meses, a 
receita registrada é de R$28,6 
bilhões, 56,3% maior. As-
sim, as vendas deste ano já 
superam de todo 2019, quan-
do foram R$27,3 bilhões.

“Os números são a com-
provação do trabalho que 
fizemos, mesmo com a pan-
demia, de focar na multicana-
lidade, tecnologia e rentabili-

dade, reforçado neste período 
também pela reabertura das 
lojas”, diz Frederico Traja-
no, presidente da companhia.

Mesmo com a reabertura 
das lojas físicas, as vendas do 
e-commerce da companhia 
avançaram 148,5% [três ve-
zes mais do que a média do 
mercado] e representaram 
66,3% das vendas totais. Os 
40.000 sellers que fazem par-
te da plataforma de marke-
tplace venderam mais de 2 
bilhões de reais entre julho 
e setembro, 145% acima do 
mesmo período de 2019.

Com as vendas e também 
a diminuição das despesas 
em 3,4 pontos percentuais 
no terceiro trimestre, quando 
comparado ao trimestre an-

terior, o lucro líquido ajus-
tado foi de R$216 milhões, 
isto é 69,6% de crescimento.

Se no segundo trimestre o 
executivo havia dito ser aque-
le “o mais difícil da história 
para qualquer CEO”. No se-
guinte uma estabilidade co-
meçou a ser apontada. “Tive-
mos antes a imprevisibilidade 
de lidar com uma crise sani-
tária, fechar as lojas e cuidar 
das pessoas. Mesmo com as 
rápidas medidas chegamos a 
ter 30 funcionários interna-
dos simultaneamente. No ter-
ceiro trimestre a economia já 
estava mais aquecida, as lojas 
reabrindo e a pandemia mais 
controlada. O risco não aca-
bou, mas permite uma gestão 
favorável”.

Exame

Magalu tem novo recorde 
e neste ano já vendeu 
mais do que em 2019
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